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Em meio a as demandas dos serviços de saúde, os modelos de ensino e de estágio tem 
se mostrado insuficientes para atender as necessidades dos enfermeiros, culminando na 
necessidade constante de inovação dos métodos de ensino em busca de formar profissionais 
de saúde com desenvolvimento de competências específicas e capazes de lidar com situações 
clínicas. 

Nesse cenário, a simulação clínica ganhou destaque ao longo da última década. A estratégia 
pedagógica baseia-se na experiência do participante em ambiente seguro, permitindo 
o treinamento sem exposição a riscos desnecessários. A partir disso, existe uma gama de 
possibilidades quanto a técnicas e possibilidades de uso, dentre as quais a simulação por 
realidade virtual (VR), especialmente após o advento da pandemia da COVID-19, mostra-
se uma estratégia relevante.

Ao se pensar sobre a escolha dessa metodologia, é importante refletir sobre a necessidade 
de o aluno ter contato com o paciente real, com ampla gama de recursos, mas com a 
impossibilidade de fazê-lo de forma presencial(1). Frente a isso, também existe a necessidade 
de avaliar os benefícios e possíveis barreiras relacionadas a esse método.

Como benefícios, há vantagens quanto a redução do estresse, visto que o aluno pode imergir 
no ambiente virtual sem contato direto com o paciente. Ao mesmo tempo, a possibilidade 
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de treinar repetidas vezes a mesma habilidade/simular o determinado caso mostra-se como 
o um elemento importante, visto que pode haver um aprimoramento de técnicas e do 
aumento da confiança dos participantes envolvidos.

Dentre as possibilidades, na enfermagem destaca-se a melhora das habilidades de raciocínio 
clínico ao se utilizar jogos em computadores associados a realidade virtual(2). Outro meio 
de ensino em ascensão são os mundos virtuais, que tem como principais benefícios de 
seu uso a economia de tempo em comparação a simulações convencionais que fazem 
uso de manequins, e melhoria de resultados cognitivos, especialmente os relacionados ao 
conhecimento teórico(3).

Entretanto, também há relatos de aspectos negativos relativos ao uso das simulações por 
VR. Por tratar-se de uma tecnologia que depende de equipamentos, podem acontecer 
falhas técnicas, além da possível dificuldade de uso por desconhecimento dos meios 
utilizados, fatores que podem tornar-se barreiras para o interesse pelo uso e continuidade 
aos treinamentos aplicados. Outros aspectos a serem considerados é que na máquina não 
é possível palpar o paciente, e por vezes os recursos disponíveis não conferem realismo aos 
cenários de simulação.

Em consonância, a grande variedade de equipamentos que podem ser utilizados para a sua 
realização demanda cautela. Mesmo sendo considerada uma ferramenta educacional válida, 
a simulação por VR pode ter seus resultados enviesados quando a velocidade de finalização 
se sobrepõe a qualidade e precisão da habilidade aprimorada(4).

De toda maneira, as práticas de simulação mostram-se valiosas nos ambientes em que haja 
grandes riscos de danos a pacientes e profissionais, sendo eficaz tanto para iniciantes quanto 
para a revisitação de conhecimentos e sucessivos treinos em busca de aprimoramento da 
prática(5). Em adição, a educação baseada em simulação pode contribuir significativamente 
para uma maior adesão a práticas seguras, seguimento de protocolos clínicos, descarte 
correto de materiais e melhora na habilidade de procedimentos(6). 

Por fim, já é possível afirmar que o uso de simulação para treinar a equipe de saúde na 
identificação do indivíduo doente mostrou-se eficaz(7). Dessa maneira, embora ainda existam 
lacunas a serem preenchidas, a literatura demonstra benefícios do uso dessa metodologia. 
Em vista disso, nota-se a necessidade de que se desenvolvam novos estudos primários com 
a utilização da simulação clínica, que mostra-se uma alternativa já no presente, mas que 
pode ser aperfeiçoada para que no futuro  seus recursos sejam aproveitados de forma mais 
completa.
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